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TEMPOS DE DISTANCIAMENTO

É com todo o entusiasmo que surge a primeira
Newsletter ART!
Iniciámos o triénio 2020/2023 com um olhar orgulhoso
sobre o passado, mas sempre focados num futuro cada
vez mais promissor para a Radioterapia e para os
Radioterapeutas Portugueses. 
Vivemos um ano atípico, um ano em que fomos
colocados à prova. Os desafios para os Radioterapeutas
continuam a ser muitos e a ART tenta ser ponto de
apoio constante. Continuamos distanciados fisicamente,
mas a avançar juntos para a promoção da profissão. 
Neste momento, estamos de olhos postos no futuro e
em todos os projetos que queremos desenvolver com e
para os Radioterapeutas. Esta newsletter surge assim do
desejo de criar uma maior proximidade com os sócios,
de desenvolver a partilha das iniciativas no mundo da
Radioterapia e de dar a conhecer os Radioterapeutas
Portugueses, os seus projetos e as suas experiências.
Num ano em que devido à pandemia, não foi possível
visitar nenhuma cidade, a ART optou por criar uma
“cidade” digital e realizar um Fórum 100% integrado em
plataformas digitais, o Fórum INOVART 2020. Um
evento totalmente diferente, onde foi dada a
oportunidade de crescer com proximidade em tempos
de distanciamento. Com a Newsletter ART pretende-se
também dar continuidade a este crescimento.
Esperamos que desfrute desta primeira edição da
newsletter, um espaço onde abrimos uma janela para o
que se vive na ART, na Radioterapia em Portugal e no
mundo, com esperança que se abram portas para o
contínuo crescimento enquanto Associação
representante dos Radioterapeutas Portugueses. 

Votos de um Feliz Natal e Bom Ano 2021.

A Equipa Editorial da Newsletter ART.



FILIPE  CIDADE  MOURA
-PRESIDENTE ART-

ENTREVISTA

Nesta primeira Newsletter ART, convidamos o Presidente Filipe Moura para falar
sobre o seu papel como Radioterapeuta e, principalmente, como Presidente da ART
reeleito para o triénio 2020/2023.

Como te descreves como Radioterapeuta?

É uma questão difícil de exprimir por palavras, pois o sentir, o estar, o ser
Radioterapeuta é algo que nos transcende, é estarmos cientes da vulnerabilidade
dos nossos doentes e ao mesmo tempo termos a noção de que toda a tecnologia
de elevada precisão necessita de atualizações e investigação numa perspetiva de
otimização e personalização dos cuidados prestados. Como Radioterapeuta,
tento ver cada tratamento como um desafio, não só sob ponto de vista da
abordagem clínica e tecnológica, mas também numa visão holística integrada
que permita ao doente recuperar não só física, mas psicológica e
espiritualmente.

O que te motiva nesta caminhada como representante dos RTTs? 

A caminhada é longa e com os seus constrangimentos, tão próprios de uma
associação profissional de âmbito Nacional. O reconhecer que existem lacunas
profissionais e sociais, que podem ser atenuadas pela coesão e motivação de
todos os colegas Radioterapeutas, através de uma maior consciencialização da
Radioterapia e do papel do Radioterapeuta na equipa multidisciplinar e na
sociedade. A exigência pela qualidade e reconhecimento profissional são o nosso
principal desígnio, mas apenas em uníssono, e com o conhecimento e
experiência adquirida ao longo das últimas décadas, estaremos em posição de
trilhar novos caminhos em busca da excelência e da devida valorização.

De que forma te sentes ao fazer uma retrospetiva destes últimos anos?

Foram anos de avanços e recuos, sempre com uma visão muito concreta dos
objetivos que definimos e continuam a nortear a nossa ação como ART, pela
excelência e reconhecimento da profissão. O sentimento que fica, foi o de
termos estreitado relações humanas e institucionais. Abrimos horizontes além-

"ABRIMOS
HORIZONTES  ALÉM-

FRONTEIRAS ,

ESTABELECEMOS
PARCERIAS ,  FOMOS  PALCO
DE  MOMENTOS  ÚNICOS…

ESSENCIALMENTE ,  E  EM
RETROSPETIVA, ESTAMOS
JUNTOS ,  PRESENTES  E
MOTIVADOS  PARA O

CUMPRIMENTO  DA NOSSA

MISSÃO!"



ENTREVISTA

fronteiras, estabelecemos parcerias, fomos palco de momentos únicos… Essencialmente, e em retrospetiva, estamos
juntos, presentes e motivados para o cumprimento da nossa missão!

Quais são os principais objetivos para este novo mandato?

A orientação para este mandato segue as linhas mestras definidas na nossa proposta eleitoral, no desenvolvimento de
estratégias concertadas para a inovação e crescimento da profissão e da Radioncologia em Portugal. A ART, numa
perspetiva de continuidade do trabalho até agora desenvolvido, aposta na qualificação dos seus profissionais e no
acompanhamento estratégico do ensino atual da profissão, ao nível da especialização e da respetiva acreditação
profissional. O diálogo e a cooperação com as instituições de saúde, ensino superior e social nacionais, têm tido uma
relevância sem precedentes na dinâmica da associação, o que nos permite impulsionar e perspetivar novas formas de
atuação em saúde tendo como particular enfoque, garantir as melhores práticas em Radioncologia e contribuir para a
maior eficácia terapêutica na personalização dos cuidados ao doente Oncológico.
Numa visão abrangente sobre a atual situação nacional e a posição do Radioterapeuta nos vários sectores da
atividade, a ART tem a responsabilidade de garantir o cumprimento dos princípios éticos e deontológicos da
profissão. Neste sentido é nossa missão como associação profissional, defender os interesses e direitos dos
Radioterapeutas nas mais diversas matérias, que necessitam de urgente intervenção. A escassez de recursos
humanos, aliada à ausência de regulamentação efetiva para a nossa profissão, tem contribuído para um agravamento
das condições gerais de trabalho, comprometendo o bem-estar físico e psicológico do Radioterapeuta. O desgaste
profissional associado à desvalorização profissional e recursos limitados na prestação dos melhores cuidados, tem
levado a um maior índice de burnout dos Radioterapeutas, também associado à perda e/ou usurpação de funções em
determinados sectores. A ausência ou omissa legislação efetiva/real para os rácios laborais por especialidade e
função, assim como o perfil profissional e o desempenho de funções, tem sido matéria de discussão em inúmeros
fóruns, tendo a ART assumido o compromisso da autorregulação profissional, para a sua revisão e atualização junto
da tutela. Em conjunto com as demais associações profissionais que compõem o Fórum Tecnologias da Saúde (FTS), a
ART colocou como objetivo premente o reforço da componente jurídica para potenciar a comunicação junto dos
decisores políticos, o que deverá acrescentar valor e facilitar a transmissão de informação à tutela. É neste sentido
que as 15 associações representadas pelo FTS, com a representação de cerca de 40 000 profissionais no território
nacional, estão empenhadas na concretização do projeto de autorregulação profissional, através da criação da
Associação Pública Profissional, a ORDEM. 
O Radioterapeuta é, pela sua natureza, um profissional de elite na oncologia de precisão, quer na definição de
estratégias de tratamento, quer na aplicação clínica, execução técnica e gestão de processos complexos. É um
profissional que possui um vasto leque de conhecimentos e competências nas suas áreas de atuação, que lhe confere
a autonomia e responsabilidade necessária para desenvolver, implementar e coordenar projetos e investigação, quer
seja de alcance local, nacional ou internacional. É neste sentido, que a ART coloca em aberto a todos os
Radioterapeutas, associados e não associados, a possibilidade de colaboração direta em grupos de trabalho ART, para 

"A ORIENTAÇÃO  PARA ESTE  MANDATO  SEGUE  AS  LINHAS  MESTRAS  DEFINIDAS  NA

NOSSA PROPOSTA ELEITORAL ,  NO  DESENVOLVIMENTO  DE  ESTRATÉGIAS
CONCERTADAS  PARA A INOVAÇÃO  E  CRESCIMENTO  DA PROFISSÃO  E  DA

RADIONCOLOGIA EM  PORTUGAL ."

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/Codigo-Deontologico-Radioterapeuta_28Jul2020.pdf
http://www.ftsaude.org/


o desenvolvimento de recomendações nacionais, estudos multi-institucionais e
ensaios clínicos em Radioncologia, em parceria com entidades governamentais,
privadas e não governamentais.

Relativamente aos projetos em que a ART está envolvida, podes falar um
pouco sobre eles?

A ART desenvolveu um programa de atualização profissional baseado nas
recomendações ESTRO e IAEA, tendo publicado em 2017, o documento de
referência educação nacional de nível 6 (Licenciatura), para o Radioterapeuta
(Técnico Superior de Radioterapia): Perfil de Profissional e Competências –
Quadro Nacional de Qualificações. No seguimento deste documento de
referência, para a formação inicial, e da necessidade de evolução profissional, a
ART tem promovido as práticas avançadas, através das suas conferências e
cursos de especialização. É da consolidação destes conhecimentos e
competências adquiridas na prática clínica ao longo dos últimos anos, que a
ART se encontra na posição de estabelecer as recomendações nacionais, para
o reconhecimento do desenvolvimento profissional continuo e formação,
segundo os níveis 7 e 8 do Quadro Europeu de Qualificações para a
aprendizagem ao longo da vida.
 Ao nível europeu, a ART tem cooperado de forma permanente com a ESTRO
desde 2009, tendo assinado o memorando de entendimento RTT ALLIANCE
em 2017, com o objetivo major de reforçar a posição do Radioterapeuta a
nível internacional e desempenhar um papel fundamental na arena política,
para o desenvolvimento profissional e reconhecimento Europeu. Neste
sentido pretendemos fomentar a adesão dos nossos associados para este
movimento, que permitirá otimizar as suas práticas profissionais, assim como
potenciar a investigação clínica e a visibilidade do Radioterapeuta Português a
nível internacional.  
No âmbito da investigação, a ART integra o consórcio SAFE EUROPE (Safe And
Free Exchange of EU Radiography Professionals across Europe) desde 2018, um
projeto Europeu financiado pela Comissão Europeia, para investigar e
identificar as lacunas entre as competências requeridas pelos Radioterapeutas
no desempenho das suas funções em comparação com a educação ministrada
pela Europa (https://www.safeeurope.eu/).
Desde 2018, a ART faz parte do grupo de sociedades nacionais com
responsabilidade pública para a implementação do plano ESTRO na otimização
dos recursos essenciais para colmatar as lacunas em Radioterapia, através do
projeto HERO e das iniciativas Europeias da ESTRO Cancer Foundation (ECF).
O projeto HERO (Health Economics in Radiation Oncology), foi lançado em 2010
com âmbito de desenvolver uma plataforma de conhecimento e um modelo de
contabilidade e estimativa da despesa nacional em Radioterapia. O principal
objetivo é providenciar dados concretos à comunidade de Radioterapia e
envolver os governos nacionais, decisores e investidores, para melhor adaptar
os recursos às necessidades, através de uma melhor avaliação económica e
consequentemente um melhor planeamento em Radioterapia.
 

ENTREVISTA

"(...)REFORÇAR  A POSIÇÃO  DO
RADIOTERAPEUTA A NÍVEL

INTERNACIONAL  E
DESEMPENHAR  UM  PAPEL
FUNDAMENTAL  NA ARENA

POLÍTICA, PARA O
DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL  E

RECONHECIMENTO  EUROPEU ."

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/2019/09/RADIOTERAPEUTA_Perfil-Profissional-e-Compet%C3%AAncias_ART_edit2019.pdf
https://www.estro.org/Membership/Collective-memberships/RTT-Alliance-membership
https://www.estro.org/Advocacy/HERO
https://www.estro.org/Advocacy/HERO
https://www.estro.org/Advocacy/HERO


A ECF (ESTRO Cancer Foundation) foi fundada em 2012, com o objetivo de garantir que todos os doentes com
cancro possam receber o tratamento personalizado de que necessitam. A campanha Marie Curie Legacy, lançada pela
ECF, é uma iniciativa global para aumentar a consciencialização e compreensão dos benefícios da radioterapia e a
otimização dos recursos na Europa e no mundo. A ART iniciou a sua colaboração com a ECF através da campanha
nacional que envolveu várias associações de doentes e stakeholders nacionais da área da Radioterapia, culminando
com a publicação em diversos canais de comunicação social, onde se destacaram o Público, o Diário de Notícias e o
Jornal I. A ART mantem colaboração ativa com a ECF desde 2018, na disseminação informação e atualização dos
dados nacionais.

O último evento da ART, o INOVART2020, decorreu num registo completamente diferente do habitual. Qual foi o
sentimento que ficou no final do dia? O feedback dos participantes foi de encontro às expetativas que a ART
depositou no mesmo?

Sensação de gratidão a todos os participantes, preletores e indústria, por terem aceite o desafio INOVART2020,
neste que foi o primeiro e único evento do género em Radioterapia em Portugal, que aliou workshops de
especialização à componente científica e investigação, por especialistas nacionais e internacionais. O feedback geral
do evento, revelado pelo inquérito de satisfação INOVART2020, foi classificado como BOM/MUITO BOM em cerca
de 90% da amostra, o que revelou a qualidade superior do evento.
Um especial agradecimento a toda equipa ART, à comissão organizadora e científica, aos moderadores, pela
dedicação e profissionalismo em todos os momentos! Sensação de dever cumprido e com orgulho de ser
Radioterapeuta, porque “juntos somos melhores”! 

Em três palavras o que podemos esperar da ART a nível nacional e internacional nos próximos 3 anos? 

Coesão | Regulamentação | Valorização

Para finalizar, como presidente da ART, qual a mensagem que deixas a todos os RTTs que tem enfrentado este
momento de pandemia COVID-19?

Após todos estes meses de resiliência e dedicação profissional, em que todos tivemos de nos sacrificar, adaptar e
reinventar como Radioterapeutas, como indivíduos e por todos os doentes que precisaram do nosso contributo
incondicional, espero e desejo que esta luta não tenha sido em vão. Acredito que brevemente estaremos juntos para
celebrar a vida e continuar a acreditar no nosso desígnio e valorização profissional.
Continuamos juntos!

ENTREVISTA

"SENSAÇÃO  DE  DEVER
CUMPRIDO  E  COM
ORGULHO  DE  SER
RADIOTERAPEUTA,

PORQUE  “JUNTOS
SOMOS  MELHORES”!"

https://www.estro.org/Advocacy/ECF
https://mariecurielegacy.org/marie-curie-legacy/
https://www.publico.pt/2018/11/08/sociedade/noticia/dois-cinco-doentes-oncologicos-nao-recebem-tratamento-radioterapia-necessario-1850287
https://www.dn.pt/opiniao/opiniao-dn/convidados/a-radioterapia-nao-chega-a-todos-e-vai-fazer-cada-vez-mais-falta-10242270.html
https://ionline.sapo.pt/634428


ART  FAZ  DOAÇÃO  À  ESCOLA SUPERIOR  DE
TECNOLOGIA DA SAÚDE  DE  LISBOA

NOTÍCIAS

Na prossecução dos seus objetivos para com os sócios, a sociedade e a
comunidade académica, a ART solicitou a adjudicação do acelerador
linear ELEKTA e dispositivos auxiliares, em fim de vida, junto do
Hospital CUF DESCOBERTAS, visando proporcionar o
aperfeiçoamento do conhecimento e das bases teórico-práticas da
especialidade de Radioterapia.
Deste modo, no passado dia 25 de janeiro de 2020, foi possível à ART
efetuar a doação de dispositivos e materiais de foro técnico, clínico e
tecnológico à Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa
(ESTeSL). 
Pretendeu-se com esta doação auxiliar no desenvolvimento do ensino
da Radioterapia aos estudantes que frequentam o curso de Imagem
Médica e Radioterapia ou que pretendam frequentar a área de
especialização em pós-graduações em Radioterapia. 
Entre os materiais e dispositivos doados podemos destacar dois
tampos de carbono com inserts de indexação, dois lasers vermelhos-
LAP, um aplicador de eletrões, três frames de eletrões e blocos de
chumbo, dois colchões de vácuo, dois comandos controlo, um software
de verificação 2D de MV – ELEKTA iViewGT, entre outros.

É  INTENÇÃO  DA ART
TAMBÉM  EFETUAR  DOAÇÃO

DE  DISPOSITIVOS  E
MATERIAIS  ÀS  ESCOLAS  DE

SAÚDE  PÚBLICAS ,  EM
MOMENTO  A COMBINAR .



SAFEEUROPE  – O  PROJETO
EM  PROL  DA MELHORIA E  EXCELÊNCIA DA PROFISSÃO

NOTÍCIAS

A colaboração no projeto Safe and Free Exchange of EU Radiography
Professionals across Europe (SAFEEUROPE) apresenta-se como um desafio em
que a ART ingressou com o objetivo inerente de, não só, aumentar a
valorização do Radioterapeuta Português num plano europeu, como também
promover o desenvolvimento de competências e a adoção de boas práticas em
Radioterapia.
Este projeto apresenta-se como altamente relevante, valioso e inovador,
abordando questões-chave no que respeita aos resultados da aprendizagem
dos Radioterapeutas em toda a Europa. O objetivo principal do projeto
SAFEEUROPE é investigar e identificar as lacunas, entre as competências
exigidas para o desempenho de funções como Radioterapeuta, em comparação
com a formação/educação praticada por toda a Europa. Mais concretamente, o
projeto foca-se na formação necessária para a execução de tratamentos de RT,
uma vez que a tecnologia, o software e as aptidões necessárias mudam
constantemente. 
Com os resultados desta investigação, será possível uma maior normalização
da prática clínica e, consequentemente uma mobilidade mais eficiente dos
Radioterapeutas por toda a Europa. A identificação de lacunas e a
implementação de ações educacionais irá permitir um aumento da segurança
dos doentes e uma melhoria na prestação de cuidados à população.
Este projeto é representado por um Consórcio Europeu, constituído por
organizações de diferentes nacionalidades, com competências relevantes para
o objetivo a que o SAFEEUROPE se propõe. A ART e o IPO do Porto são dois
dos elementos constituintes desta equipa de trabalho, representando os
Radioterapeutas Portugueses. Neste momento, através do projeto
SAFEEUROPE, encontram-se também 3 Radioterapeutas Portugueses a
realizar um programa doutoral.

A ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA

DE  RADIOTERAPEUTAS  (ART)

PROCURA DESENVOLVER  UMA

SÉRIE  DE  INICIATIVAS  E
PROJETOS  COM  VISTA À

VALORIZAÇÃO  DA PROFISSÃO
E  AO  RECONHECIMENTO  DOS

SEUS  PROFISSIONAIS .



Subjacente ao SAFEEUROPE têm vindo a ser desenvolvidas um conjunto de ações e publicações que
pretendem validar e alicerçar o projeto. Destaca-se a participação no European Congress of Radiology 2020,
na International Conference on Medical Imaging and Radiotherapy 2020, em Malta, e no Congresso Nacional da
ART (CNART) 2019, em Lisboa. As apresentações realizadas nestes eventos podem ser visualizadas no site
da Universidade de Ulster, através do link abaixo indicado: 

https://www.ulster.ac.uk/research/topic/nursing-and-health/health-and-rehabilitation-technologies/safe-
europe/outputs.

Percorrendo a galeria de fotos, é possível observar alguns dos eventos, apresentações e reuniões em que o
projeto SAFEEUROPE tem vindo a ser apresentado e desenvolvido. A ART encontra-se ativa neste projeto e
em todos os que sejam em prol da melhoria e excelência da nossa profissão.
 
Isenção de responsabilidade
O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui um aval ao seu conteúdo, que reflete
apenas a opinião do autor, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer utilização que possa ser
feita das informações nela contidas.

NOTÍCIAS



FÓRUM  INOVART  2020  – INOVAR  PELA QUALIDADE ,
RECONHECIMENTO  E  EXCELÊNCIA DA PROFISSÃO

NOTÍCIAS

Foi no passado dia 7 de Novembro que decorreu o Fórum INOVART 2020, um
evento totalmente integrado em plataformas digitais, preparado pela ART, para
proporcionar um dia de reflexão e partilha de conhecimentos em segurança
para todos os participantes.
O INOVART 2020 contou com cerca de 60 participantes que durante 8h
puderam assistir a um conjunto de palestras sobre diversos temas na área da
Radioterapia.
No período da manhã foi possível optar pela realização de um workshop entre
cinco disponíveis. Os workshops foram apresentados por seis empresas
relevantes na área:  Varian,  Elekta, Avanço, Bioterra, Cateter e ABGT. Cada
representante preparou um programa científico com as mais recentes
inovações no posicionamento, planeamento e tratamento em Radioterapia.
Durante a tarde, o programa foi preenchido por: um simpósio de inovação e
investigação em Radioterapia, composto por cinco apresentações sobre alguns
projetos promissores na área, desenvolvidos em Portugal e na Europa; e um
RTTalks subordinado ao tema “O futuro da investigação em Radioncologia:
Portugal versus Europa”.
De acordo com a análise do inquérito de avaliação de satisfação do Fórum, a
maioria dos participantes avalia o evento de forma muito positiva,
demonstrando ter correspondido às suas expectativas. 
Relativamente a este evento, o Presidente da ART afirmou que “em período
COVID, o INOVART 2020 criou uma vaga de esperança pela ciência, inovação
e investigação em Radioterapia”. Deixou ainda um agradecimento a todos os
que “acreditaram e continuam a acreditar na Visão e Missão ART”,
assegurando que a ART continua lado a lado com os profissionais na
Qualidade, Reconhecimento e Excelência da Profissão.
As fotos do evento podem ser visualizadas através do seguinte link:
https://art-radioterapia.pt/imagens-inovart2020/

"EM  PERÍODO  COVID ,  O
INOVART  2020  CRIOU  UMA

VAGA DE  ESPERANÇA PELA

CIÊNCIA, INOVAÇÃO  E
INVESTIGAÇÃO  EM
RADIOTERAPIA"

FILIPE  MOURA,

PRESIDENTE  ART



IMPACTO  DA COVID-19  NA RADIOTERAPIA:
O  QUE  SABEMOS  E  O  QUE  FOI  DESENVOLVIDO?

NOTÍCIAS

A reorganização dos serviços de modo a diminuir o número de vezes
que o doente se desloca ao serviço; a implementação do plano de
contingência de forma a modificar as equipas de profissionais e prever
a redução da força de trabalho em 10-15%; e a possibilidade de realizar
atos clínicos em teleconsulta e telemonitorização;
Os profissionais de saúde devem cumprir as recomendações no que
concerne aos EPIs e proceder à autovigilância de sinais e sintomas
sugestivos de COVID-19. No que diz respeito aos EPIs aplicados, a
norma 007/2020 indica que a máscara cirúrgica colocada aquando da
entrada na instituição poderá ser mantida durante 4 a 6 horas e nessa
altura substituída ou substituída sempre que estiver húmida. Em
contacto com doentes que não sejam considerados como caso suspeito
ou confirmado de COVID-19, deve ser usada máscara cirúrgica, avental
e luvas; em casos suspeitos ou confirmados de COVID-19 deve-se
utilizar bata (com abertura atrás, descartável, impermeável/resistente a
fluidos, de manga comprida e que vá até abaixo do joelho), máscara,
proteção ocular (óculos ou viseira), luvas, cobre-botas  (se não estiver a
utilizar calçado dedicável e não higienizável) e touca. Caso o doente
não tolere a máscara cirúrgica, o profissional deve utilizar máscara
FFP2 ou N95;
Relativamente aos doentes, estes devem ser testados, mesmo que
assintomáticos, antes de iniciar tratamento de Radioterapia e durante o
tratamento uma vez por semana. Caso tenha um resultado positivo, se
possível, o início de tratamento deve ser adiado ou caso já tenha
iniciado tratamento deve ser referenciado para unidades hospitalares
capacitadas para doentes com COVID-19. O seu circuito hospitalar
deve ser o definido para doentes com COVID-19 (separação física dos
restantes doentes,  alocação específica de horários/equipamento e
cumprimento rigoroso das medidas de prevenção e controlo de
infeção). Deve ser fornecida uma máscara cirúrgica a todos os doentes
com ou sem sintomas no momento de entrada no serviço.

A Pandemia COVID-19 provocou grandes alterações no dia a dia de toda a
sociedade. A nível da Radioterapia, foram várias as medidas implementadas
para enfrentar com a máxima segurança e sucesso este período crítico para
a saúde pública. 
Desta forma, reunimos algumas das medidas expostas nas normas a ter em
consideração pelos Radioterapeutas.

Norma nº 007/2020,  que aborda a Prevenção e Controlo de Infeção por
SARS-CoV-2 (COVID-19): Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e a
Norma nº 009/2020 de 02/04/2020, que aborda a Reconfiguração dos
Cuidados de Saúde na Área da Oncologia,  referem:

 

A ART  TEM
ACOMPANHADO  DE
FORMA ATIVA A

SITUAÇÃO  DA PANDEMIA
E  AS  NORMAS

APLICADAS  QUE  TÊM
INFLUÊNCIA SOBRE  O

QUOTIDIANO  DO
RADIOTERAPEUTA.



Sempre que possível, adotar o hipofracionamento, nomeadamente a dose única nos cuidados paliativos,
de forma a minimizar o número de vezes que o doente se desloca ao serviço;
Suspender consultas desnecessárias e apenas permitir a cada doente um acompanhante, que deve
manter a distância de segurança e permanecer na sala de espera o menor tempo possível;
Organizar as equipas para permitir a rotação diminuindo a exposição individual e promover o
teletrabalho, solicitando aos serviços informáticos, os requisitos necessários para teletrabalho (notas
clínicas, planeamento e revisão de imagens, participação remota em reuniões).

 
O Colégio de Radioterapia da Ordem dos Médicos sugere ainda algumas medidas de acordo com a norma
acima:      

 Também a ESTRO dedicou parte do seu site à Radioterapia e à COVID-19, onde dispõe de vários conteúdos,
nomeadamente artigos de acesso gratuito: https://www.estro.org/About/Newsroom/COVID-19-and-
Radiotherapy

https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/normas-e-
circulares-normativas/norma-n-0092020-de-
02042020.aspx
https://www.dgs.pt/directrizes-da-dgs/normas-e-
circulares-normativas/norma-n-0072020-de-
29032020.aspx
https://ordemdosmedicos.pt/recomendacoes-do-colegio-
de-radiologia-covid-19/

Estes documentos e normas poderão ser consultados na
íntegra nos seguintes links:·

No passado dia 12 de maio, de forma a compreender o impacto
causado pela pandemia nos serviços de Radioterapia do nosso
país foi realizado o webinar "Radioterapia em cenário de
Pandemia por COVID-19". Este reuniu a maioria dos
coordenadores dos serviços de Radioterapia portugueses.
Durante algumas horas, foi possível a partilha das experiências
vivenciadas nos diferentes serviços e compreender quais as
medidas adotadas face à COVID-19. O Webinar pode ainda ser
visualizado através do link https://vimeo.com/418357184

NOTÍCIAS

https://vimeo.com/418357184


Numa tentativa de perceber qual o impacto da pandemia na vida profissional dos Radioterapeutas, a ART
desafiou-os a preencher dois inquéritos. Estes foram realizados em duas fases distintas da pandemia: a
primeira de 31 de março a 10 de maio - Estado de Emergência, e a segunda de 15 de maio a 13 de junho -
Estado de Calamidade.
Através deste inquérito, foi possível perceber que a maioria dos Radioterapeutas, em ambas as fases da
pandemia, se encontrava a trabalhar em meio hospitalar ou clínico. No que concerne aos tratamentos de
Radioterapia realizados no decorrer do estado de calamidade, 74% dos inquiridos afirma que estes se
continuam a realizar sem alterações (versus 50% no estado de emergência), 24% afirma que existem
tratamentos a ser adiados (percentagem igual à obtida aquando da realização do 1º inquérito) e 4% que
apenas estão a realizar tratamentos de casos urgentes (versus 13% no estado de emergência). Estas
diferenças podem estar relacionadas com o fato da atividade não urgente nos hospitais ter sido retomada
com a passagem para estado de calamidade.  Foi ainda possível verificar que existiu um aumento da adoção
do hipofracionamento nos serviços de Radioterapia. 
Relativamente ao fardamento, no segundo momento do inquérito 77% dos Radioterapeutas refere que
houve um aumento da disponibilidade de fardas, o que lhes permitiu a troca de farda diariamente (versus
64% no primeiro inquérito).  No segundo inquérito denotou-se que houve ainda uma maior disponibilidade
de EPIs, uma vez que a maioria (37%) refere que utiliza luvas, máscara, avental, viseira e touca, enquanto
que, no primeiro inquérito a maioria apenas utilizava máscara e luvas (25%). 
Existiu um aumento dos Radioterapeutas a tratar doentes positivos (6% estado de emergência versus 14%
estado de calamidade), sendo este tratamento realizado sempre pela mesma equipa, no horário final do
expediente e com desinfeção total da sala após o tratamento. É importante referir que, de acordo com os
inquiridos, a triagem dos doentes à entrada dos serviços de Radioterapia estava a ser feita em ambos os
momentos de inquérito.
Em contexto psicológico e socioprofissional, a maioria dos Radioterapeutas referiu uma maior preocupação
em infetar um membro da família ou pessoa significativa (42% estado de emergência versus 32% estado de
calamidade) do que ficar infetado (10% estado de emergência versus 3% estado de calamidade). Foi possível
verificar uma diminuição do receio de ficar infetado do estado de emergência para o estado de calamidade. 
No inquérito aplicado no estado de calamidade, 92% dos inquiridos afirma que os seus serviços dispõem de
planos de contingência para tratar doentes infetados antes ou durante o tratamento. Cerca de 60% dos
inquiridos considerava aquando do primeiro inquérito que o serviço onde trabalhava não se encontrava
preparado para tratar doentes positivos para a COVID-19, sendo que apenas 25% tinha essa consideração
no inquérito aplicado no estado de calamidade, denotando a preparação efetuada pelos serviços ao longo
das semanas para dar resposta a esta nova realidade.
Esta pandemia obrigou a uma modificação das rotinas diárias e à adoção de novas medidas para a proteção
dos profissionais e dos doentes. É sempre importante ser cuidadoso e não descurar a utilização correta dos
EPIs e a constante higienização das mãos. 
A ART continua a acompanhar atentamente a evolução da COVID-19, estando disponível para apoiar os
Radioterapeutas nesta fase mais complicada que o mundo enfrenta.

NOTÍCIAS



ART JOVEM

VEM CONHECER A ART JOVEM

A ARTjovem pretende desenvolver estratégias que promovam a visibilidade e reconhecimento da ART como
associação representante máxima dos Radioterapeutas em Portugal. Através de ações de dinamização,
iremos fomentar a valorização contínua da profissão, a disseminação da ciência e, ainda, a proximidade e
apoio a alunos e jovens Radioterapeutas.

Fica a conhecer-nos e vem descobrir o nosso espaço no site da ART!

Clica aqui para ver o vídeo.

https://art-radioterapia.pt/wp-content/uploads/ARTjovem.mp4


ATIVIDADES ,  PROJETOS  E  CURSOS

DIVULGAÇÃO

22 Fev - 5 Mar: Evidence based radiation oncology 2021 (online) - Early
deadline 8 Fev.

24 - 26 Mar: Lower GI: Technical and clinical challenges for radiation
oncologists  (onlin e) - Early deadline 10 Fev.

27 - 30 Mar: Upper GI: Technical and clinical challenges for radiation
oncologists (online) - Early deadline 14 Mar.

14 Abr - 13 Mai: Imagingfor physicists  (online) - early deadline 7 Mar.

19 Abr - 17 Mai: Comprehensive quality management in Radiotherapy
(online) - Early deadline 29 Mai.

20 Abr- 20 Mai: ESTRO-CARO-RANZCR Course on Foundations of
Leadership in Radiation Oncology (online) - Early deadline 31 Jan.

30 Mai - 3 Jun: IMRT and other conformal techniques in practice (Novi
Sad, Sérvia) - Early deadline 2 de Mar.      

31 Mai - 4 Jun: Dose modelling verification for external beam
radiotherapy  (Budapeste, Hungria) - Early deadline 2 Mar.      

12 - 17 Jun: Clinical practice and implementation of image-guided
stereotactic body radiotherapy  (Bruxelas, Bélgica) - Early deadline 13 Jan.   

17 - 21 Jun: Particle Therapy (Aarhus, Dinamarca) - Early deadline 18 Mar.

Este espaço é dedicado à divulgação das atividades, projetos e cursos na área
da Radioterapia, a decorrer nos próximos meses. Caso tenha algum projeto em
desenvolvimento e queira a colaboração/divulgação na Newsletter ART,
contate-nos através do e-mail newsletter@art-radioterapia.pt.

ESTRO 

A ASSOCIAÇÃO  PORTUGUESA

DE  RADIOTERAPEUTAS  (ART)

PROCURA DESENVOLVER  UMA

SÉRIE  DE  INICIATIVAS  E
PROJETOS  COM  VISTA À

VALORIZAÇÃO  DA PROFISSÃO
E  AO  RECONHECIMENTO  DOS

SEUS  PROFISSIONAIS .

https://www.estro.org/Courses/2021/Evidence-based-radiation-oncology
https://www.estro.org/Courses/2021/Evidence-based-radiation-oncology
https://www.estro.org/Courses/2021/Lower-GI
https://www.estro.org/Courses/2021/Lower-GI
https://www.estro.org/Courses/2021/Upper-GI
https://www.estro.org/Courses/2021/Imaging-for-physicists
https://www.estro.org/Courses/2021/Imaging-for-physicists
https://www.estro.org/Courses/2021/Comprehensive-quality-management-in-radiotherapy
https://www.estro.org/Courses/2021/Foundations-of-Leadership
https://www.estro.org/Courses/2021/IMRT
https://www.estro.org/Courses/2021/Dose-modelling-verification-for-external-beam-radi
https://www.estro.org/Courses/2021/SBRT
https://www.estro.org/Courses/2021/Particle-Therapy


Quer participar na Newsletter ART?
Tem um projeto em desenvolvimento e procura
colaborações ou divulgação? 
Temos um espaço para si. Entre em contato
connosco.

Associação Portuguesa de Radioterapeutas
Rua Carvalho Araújo nº98 R/C Esq
1900-141 Lisboa
Portugal
www.art-radioterapia.pt

E-mail Newsletter: newsletter@art-radioterapia.pt
E-mail Geral: geral@art-radioterapia.pt
E-mail Sócios: socios@art-radioterapia.pt

Ou através das redes sociais:

Porque todo o Radioterapeuta é criativo, planeia,
adapta-se, supera-se e  gosta de um bom desafio.
A equipa editorial da Newsletter ART deixa o seu.

CLIQUE AQUI.

Continue a superar-se connosco!

AJUDE-NOS A CRESCER

DESAFIO

http://www.art-radioterapia.pt/
https://share.eclipsecrossword.com/play/c5053033/desafio-newsart
http://www.facebook.com/AssociacaoPortuguesaRadioterapeutas
http://linkedin.com/in/art-radioterapeutas
http://instagram.com/radioterapia.art
http://twitter.com/radioterapiaart

